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Em nossa sociedade, o trabalho é primordial para as necessidades humanas, ele deve satisfazer as necessidades básicas e diárias, além de historicamente ter exercido papel fundamental na socialização do homem. Ao considerarmos que o trabalho é atividade fundamental para o desenvolvimento social e básico do ser humano, compreendemos a importância do direito ao trabalho (Constituição Federal Art. 6º). Mas a comunidade LGBT não tem esse direito garantido, com a Constituição de 1988, existiu o movimento reivindicatório para a inclusão da expressão “orientação sexual” no texto legal, no artigo que proíbe discriminação por “origem, raça, sexo, cor e idade” (Art. 3º, inciso IV da CF de 1988) e no que versa sobre os direitos do trabalho (Art. 6º e seguintes do Capítulo II – Dos Direitos Sociais da Magna Carta), mas tal reivindicação não logrou sucesso, mas serviu de iniciativa ao combate a esse tipo de discriminação. A busca pelo trabalho e pelo direito ao trabalho coloca assim o homem inserido na universalidade social, na universalidade de direitos, conseguimos então compreender o drama sofrido pelos travestis, transexuais e transgêneros que se encontram assim, excluídos desta universalidade na busca por emprego formal devido à orientação sexual e identidade de gênero. Assim sendo, buscou-se, analisar a inclusão ou exclusão desse segmento social específico junto à associação treslagoense de gays, lésbicas e travestis – ATGLT e validação das políticas públicas implementadas à nível nacional. Desse modo, a pesquisa foi desenvolvida de forma, sobretudo, bibliográfica, por meio do método indutivo-dedutivo e fez-se o uso de obras, relacionadas ao tema, consultadas na biblioteca da UEMS. O resultado deste trabalho evidenciou que este segmento social sofre exclusão e invisibilidade antes mesmo de chegarem ao mercado de trabalho, muitos são expulsos de suas casas, não conseguem manter-se nas instituições de ensino e posteriormente são engolidos pela globalização e sua requisição de um empregado multifacetado. Conclui-se que as políticas públicas a nível nacional existentes tem a finalidade de garantirem o mínimo para essa minoria sobreviver e não para gerar efetivamente a tão proclamada inclusão social. As ações elaboradas e aplicadas pela associação e seus colaboradores, como as oficinas e palestras “Cidadania Trans”, “Atendimento à População LGBT nas Políticas Públicas” e BLITZ EDUCATIVAS promovem conscientização e deveriam receber mais incentivos e apoios, as empresas privadas deveria se unirem ao “TRANSEMPREGOS” para ampliação e maior inclusão.
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